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Para que fim 
Jesus nos:galvou ? 


mo 


Sono salvos não, 
decermos a nó 

mas Áquelle que nos salvar de 

poder do peccao, do ini 

da morte, 

E 08 meios at o engrandecer 
mos estão ao mec aleaneo é 
dentro dos limites. de nostas pers 
ibilidades moraes. São a teste 
nos Fé viva e simecta, 
a santidade de nossos iduars, 1 
propositos, a molrezay e subim- 
dade de nossos sentimentos e 
sabedoria, a utilidade va pureza 
dernossas. vidas resgatadas als 


A 


estiavidão do tal 
«Nossa rligião pessoal ou io 
sô christiamismo interior deve vor 


praliço, elliciente e Irutite 
jesus terá prazer mole 
Religião que só serve para certas 
é determinadas oca 


es da vid 
e form 
am dos ritos 4 
as exterires; reli 
vem, não. 
Piri, não aperfeiçoa, não és 
brece nem santifica à vida, é reli 
são morta e sem valor os olhos 
de Deus. 
A religião de Jesus é do cura 
cão, ES Go Con ds 
vidades e de suas forças dyn 
micas. Ali É que cla arrejgim 
s valores moraes € por em 
evidencia seu pod 
Festenerador, Pois se 


“, mas nunca 
nkrandeceremos como o Sal- 
vador unico de nossas. almas e 
dum 


os salvas para levar | 
perdidas à fonte inexgo 
vel e divina de toda a graça, vir 
tudos e salvação agua que 


NDA AMAZONIA 


he ciber Mey as: Mandos Marias 
GEsalmo 5. 


I 


DAVID 


Guião sublimes Sentve, Tew ssomy à Terra, 
Pela ptoria fmbtortas que Ten peste 
Deste 0 sonipida vicia 205 Em suteme 


plo Hd, d Doiog, aos 
Dos passaro gentis, som Nigubées eltacae 
ML tese. SÊ Tor, ri Porno imnortao 
Demptistram Tese quites, argloria de Teu rom 
Coat faça para o feita, à dor impio vil consome 
Quando vggo og Pesik cd io entrelias rendilha, 
A ya 1 pertaelir pe golinias sedes prados 
Oras de Psi ntttos, Froetos de Teu ponter 
Perito eleio de espanto guelmme a tremer, 
Comnlipodes olhe a vil tapscaniaty 
Ter'palavras. de aut à últa nvelehad 
Do, bém protiro undiros Hquie ma. amos «fstina pur 

armor. 4 Martuna creatura 

E em tea a cuçaç 
poeshe em sta mão 

Teu ao É debe a Teria 
mine Tau pasder encerra 


vão li 
a seia 


tem prodigito. com de esta po 
feliendunde, qe ctessris er ce sr 
Em der 


certo Nó 


ur Mei e do mai 
ns que podemos é de: 
cestas ams homens é lee 
alvação po 
ue e eterna de 


temos o Oasis unde m 


inos da calides do so! e da pro» "data, cur 
tação do cansaço, elles deses. Jeni Christ 
rat, Diaspliemn ur  desflaen oem sao alia par servir 
Nós temos à Rocha solidae fieme o, homens. Estamos no seculo 
que nos defende das lufadas de mo, do 
vastadoras do stmum, é elles es- lualisino exangrerado, O ho 
ão exbostos ao perigo e imbrte. mem ana € serve si mesmo, « 
Temos à Estrella que nos uuia pouco se lhe dá das miscrias c 
para O porto de nossa finalidade Mesgraças alheias 
elerma € gloriosa, é ciles esm À parabola do Hom Samaritano 
vaigam Deraimbulam sem rumo nunca nos. pareceu (ão digna de 
certo nem destino seguro. estudo, meditação é prat 
Grande é pois a nossa tarefa. hoje. Ella encerra o espirito de 
ra responsabilidade que nos | Christo, de que 0 mundo anda 
toca, O exemplo da Mulher de  vasio e pobre. É 
Samaria, à levar seus amigos para | O espirito de Christo é o de 
verem a Jesus e lhe ouvirem dos | desprendimento, caridade, sacrifi- 
labios divinos a palavra da vida! cio, abnegação, amor e serviço. 


Elie mesmo: disse ae o so 

múndo, para serviu má: pata ser 

vio.” Somos. seus discipulos 

Camprésnos  retizar vs por em 
praca 0 seu espirito 

ara que sumi sl 

amos de vista estes vb 


jectivo 
alegria, satista 


Munguba Sobrinho. 


O Dia Rumo em Manãos 


m Mauá 


«O Dia de Ru 
contestavelmente 
toria para os baptintas. + 
Não obs 
que cai dr 
manhã de Domi 
durante o dia, às 
2 igrejas foram bem trequ 
E aqui damos os resáiltei 
idade 
= Jo Jgreja. Templo 012 
Congregação da Rua dos Anda: 
das — 130; Departamento do Lar 
561, Total 31.333 sem dupli- 
catas, E 
Ze Pgreja. Templo 59, 

Departamento do Lar 4 To 
=tal sem duplicata 203 

Como st vê, foi uma frequei 
cia estupenda. E se não lost à 
chuva teriamos tido seguramente 
2.000 pessõas estudando a Biblin 
no dia de Rumo em Manos. 

Do. interior. ainda não recehe: 
informes. No proximo numero 
públicaremos os que chegarei) 


Uma nova Igreja 


aos Den ant 
É asda 12 € 
tato 


“Ata da, ortemisação do 1; 
gre apito la” Cho e 
ilngues, Esto do Fan 


Aos 29 dias do mez de Janeiro 
de 1925, ás 7 1 2 haras da noite, 
estando presentes os membros da 
Congre 
jas de Sant n, gar 
Assti, € muitos “amigos, no salão 
de cultos pertencente à mesma 
conuregação, depois de entoados 
os vinhos ns, O e 422, foi at 
“trabalho. pelo. irmão, Antonin 
Gonçalves da Costa, com o lhyin- 
am Ao Deus Supreiio. bemfei- 
tor eleita uma oração à Deus 
neto irmão Manoel Vicira. Sobri- 
nho. Cim seguida 0 femão Amto- 
mio Goncalves da Costa, pédio, 

pat que Tosse elgita a Directoria 

p lia, sendo es. 

ão Pastor. Firntiano. 

Silvay pofiproposta 

Creta de Freitas, 


up E giros Ce 


a 


STA AMA 


sa Sobrinho 
mán José Pinto 


ecran ur 
o de Castro, 


naniimuaade dh 
e ulvito, Fimano Roni 
ca Silva, perguntou aos innãos. 
membro ns Etreyas Bapistas de 
tem Sanpascen, Ivarapé-Ãs: 
eriam organizar-se em lereia 
queriam organizar 
Mnticta alo. mesma fé é ordem 
abavam de facer 
m todo 


ce 
DS a 
Cem Segunda o 
peida 
huzaçõt. a Tim. Fera. rop 
pará que force orpanizado a ) 
grega Baptista de Alemener apoia 
à pela tema Victonta. Pemsra da 
Silva e apprevardo pot artantes 
nho de volon presidente mor 
sra a necessidade da hgreja es 
colher tm irmão ara diga om 
nen trulalhem, composto de É 
Sacretario, | Moderador e | 
roureito, servi imagine mes 
colhido e demão Antonio Chosmçat- 
ves ala Gonla para oecupas es 3 
cangas, visto Dio Haver presente 
outros mmeitslitpa a ves po 
sjek cargos 
O inmmdo Prolidento aporesentnir 
a necessidade da ertgs tsqolher 
de contageear un dinconto pé cu 
lar das cosas emeletímes. da let 
ja. O inmigo qmitsionario W. jane 
presenteou o irmão Antonio Gon 
cas 


upa Mo mportatete ent 
nisferio, sendo aceito alegtecinem. 
é por tinanimidade de votos 
O nosso irmão míssionario Jor 
nes. pregou à Serrão Official 4 
vriganisação, tonmndo por hem 
Oque É. e a que se destina u 
eres Haptista — ema que d 
emvolves sa 
Tesminado o. sermá 
Finmianio, em noime das Hgre 
arenve lgarapé- Ass, qu 
saudou à mova fere 
da 0 então, misiontario W 
Jones, pela 1 de 
José Pinto, como repre 
dareja. de Igarapé-s 
a José pela Soci 
nhoras da Igreja Baptista de San 
em; O irmão Manoel Vicira So- 
brinho pela Uniao da Mocidade 
Baptista de Sant 
Aemquer, 20 de Janeiro de 1925. 
icrelario que escrevi, à 
signo: Jose Pinto Serrio de Cas- 
tro, Firmiano Rodrigues da Silva, 
Presidente: Nº Jones, Missiona 
tio: Antonio Goncalves da Costa. 


Differença  notavel entre, 
Baptistas e Pentecostaes 


HGontineação) 


no a par com 
para mister os neo. 
nhitos e visstantes, (vo, 2425) 
(Db) No culto, hymnos, 
tallar palaven de edificação, com 
tar quão grandes coisas está ope 
cando o Senhor na Salvação dos 
pegendores. (4, 26.) 
fel No culto de oração. Cad 
um orar par sua vez; a OraçÃ 
sega feita com “entendimento”, 
podendo todos acompanho 
sm o eqeito, tó É 
meio, Les 19,10. 1,) 
TD Cir estranha. (reato) 
Foto e qualquer extrangeito, 
sxánto, poderá 
entendo o tu 
gua esteanha, qu 
Ee dem o interpre 
LER O serviço dh 
rante o cxlto 


mulheres o 
ES indecente” 4 
qoulher préscar au frente do ah 
fato out mervir ale amilhar do 
pastos, Cy 34,35) 

1º Regreitamos (a) sy 
esa antebiblico, de oração em 
conjuneto em voe altas quie, um 

Hint Corsa, e uutro diz outra, 
nome Eplveso, (Act 
ato por U 
enmdemmado poe Paulo 
16:37 

VEDA intento de sm es 


propln 


pelo ao ponto de 
derxando-o á mercê de um 
dominio improprio, ultrapassa 
os limites da Ordem dada pelo 
Espírito Santo, Eva, 27,31,) (0) 
O uso de | estranha como 
melo de edificação e como prova 
da assistencia do Espirito Santo, 
na reunião, muito ecos quando, 
uvimos dizer que 6 que falta a 
lina” mão sabe a que diz, Mas. 
diz o apostolo: = Porque o que 
a estranha não falha aos 
homens, sento « Deus: porq 
ninguem o entemte, e em espirito 
Falta de mesterio . O. que falla 
lingua estranha gdifica a si 
mesmo, mas à que prophetisa 
edifica a Exreja. (w.2,4) Ora. 
se a propliecia vidifica 
pela palavra 
neuem jamais poder culi- 
a SE me ) 


Ni j 
pn 
un viuimeas rm fr 
N gs 


1 2 Punci 
' a 
NDA, 


NA po 

Npc iso ' 
des ÃO ço a to “" 
rama Cabo e dio pr 
ale sn 2 get pray ento 
Rúben 


traço o amredho 
À? qemépits 


Node ja eai 
pregação do 
ita pesto um 


dates estudado a 


mês oque rã 
mon 


tubo aceuigara 
abalhando 
ai 


tr Deli, deixas 
les. Peti 
ve em favor 


. trato Ure 


gerado Boxprtso 


médio desta 


Co ole Dezembro, che- 

ni nesgação de Anórye 

des o ficar por uns 

voo tive eitanddo o fabio 
astanho 

ho sore a direes 

chega de José io No 

uia é Antonio dos Samos vae 

dertánto amusando. Desde que 

to seg Cestltoo presgado sém 

qe e tm temos estudo 

Im produzido bene. 

unfdescive dios ilmãos “aqui 

sm devo a mebtitar O Ser 


ador.o nosso 
Silva que 


e amado 
er. que 

te 4 
Este 


logo 


AE dlonitas 
lho om 


Doo ento ali 
' fama. pois 
to pes que 


Cedo Sgetorla tee despedi 
Tui e irão Ante e la dure 


seen pia Cod 
o id ma Sento 

dio Mus so 

gn o o 1/2 


Porto Velho Amazonas 
sado O Eguorisr Amazon 
O tiabalho do Senhor dé 
dem é  AFACAS ao 
Nestes ultimos “dias a Igreja fot 
nor Deus mais duma vez respom- 

ão Fazia multas semanas 

ne esta pequena Iureja estava 
m oração perante o trono di 
sraça-em favor de um Coiporto: 
€ Deus nos respondeu, xemt de 
mora, enviando o nosso. Irmão 
Belarmino Aguzier, que mi 
feito no espalhar a palavra 

à enfreo povo, lixando a 
das Escripturas Uecas 
tem ajudado, em esclarcoer 
vo as grandezas da oalavra de 
Deus, Com os seus serie! 
telísticos muito nes tem alueato 
« confortado, O irmão Beilarmno. 
é um trabalhador de muita expes 
riencia, activo, animado € amave 
A Igreja do Senhor vae vim qu 
graças a Deus, Estamos, mesh 
dias, acabando de reconstrus 
paredes ia tiossa cuisa de or: 
que fem sido, uira 
para unna Igreja pequena 9 
temos plena continnça no Si 
que ltavemos de chegar ao fi 
pois o nosso Deus é um Des 
vivo q cheio de vi, O ut 
dailto. de Eva 

mminitido um pouco divido 1 
tempo proveniente de inves 


sara 
Muito nos 


apo 


“ido ab 
açot st pé sui o 
ca mi Sentir 


Bale são Deueiti 
Leningrado e jo old 
até ao E 


PR ris a 
cor que o Rip 
dm 


o ICO 


Ts 


sou os seus pe alsol. vôs ouiros podeis e não quereis 
vi dada! 
confessou ao seu padre confessor, 
ontovamente rubrico éste salvo 
conducto, que 0 apresente h 
3, Pedro, na esperança de que 0“ “Trthee o9, tm, 10 
atenda é de que 0 Osso amado (pes dpi 
iel tenha livre ingresso po E Alon 
e ah de od o rerogativas, 
Sem menu mal por toda a Poderes Nefastos 
eternidade.» 
Este salvo-conducto foi desco- 
to pelos sovícts Duas sortes de poderes 
E pastaportes desta natáreza 86 | nefastos, cada vez mais orga 


os obtinham, como ainda os ob: Nego fizeram, depois dy 
teem, os ricos, os que escancaram | Nizados, Es ' ate 
s silas bolsas á gula insaciavel | guerra, progressos inauditos « 


desses mercadores do templo. | ameaçam a civilisação, a ordem 

E o costume é bem velho. | publica, a moralidade profie- 

Nos, primordios da Reforma o |sional € familiar e o proprio 
solte Ter conorme conta 0 chrisianismo. São els: 0 o 
oriador catholico romano, Ce: | pr do dinheiro, que não tem 
Eu, nd dd que id 

E cis aqui como Tezel, frade Si, nem mesmo o da religião; 
atholico romano da ardem dos | o mammonisito ameaça o Chris. 
soca pecar dinimo é o foi dio ds 
o apostólico « inquisidor, exp | proprias egrejas; 4 0 jioder da 
aa 6 vao 6 O OS salao OM mor 

“As indulgencias dizia lle-- | inmoralidade sexual, que in 
são à dadiva mais preciosa e mais | vade as almas e os corpos, pe 
sublime de Deus. Vinde, ouvintes, la innumeravel literatura por 
E gu vs darei cartas muitas de | nographica, por foda uma in 


sellos, pelas quaes mesmo os izacdp ivo 
pecendos que tiverdes vontade de | Mensa Organização livre c ro» 


commetter no luturo vos serão. Eulamentada do vicio, pelos es- 
todos perdoado E ao rotria|peácálos e pero ficencio- 
por certo os meus privilegios pelos sos, pela multiplicação das 
que tem $ Pedro no céo: porque « uniões livres = pejás 
eu tenho salvado mais almas com Iihivalantas é pel aci 
Rio neomalthusianas e pela facil 
Co dade prodigiosa dos divorcios. 

Não ha nenhum peceado tão este poder do deboche é tal 
enorme que à indulgencia não que aineaça até os fundamen- 
possa perdoar; é mesnio: se al. tos da sagrada instituição 
dida. nouace viado ape TOMO, O proprio futuro da 
ceza da santissima Virgem Maria, Jul. Segurança immedia 
mãe de Deus, que pague, que da França; € deante deste my. 
pagine bem somente, e isso lhe. tiforme poder não vemôs nen- 
seri perdoado.» () hum poder espiritual, mena. 

E mais ma força de resistência orga- 

Porem ainda ha mais -— dizia. nizada, O ouro é a. volupia se 
io ligeneias não salvam. casaram € São 05 soberanos 

ante 05 vivos, salyam tambei py 

go aa. doa, sobeos qu abr 
Jtecessário arrependimento. ER OS ANUAIS 
iverdote ! nobre? negociante! Ctuarios (casas de tavolagem, 
matr Menina? maço! escutae, tavernas de alcool, casas de 
e Nesses parentes é os vossos Venus, templos. de cspectacu 


alma parte do purgatorio, e 
livre, para o paraiso. () 


ES 


a O ram e que vos. To5) do que foram os sançtua- 
Taio se rendo umã * os dos deuses do paganismo 


tio] sao o NE JAR Deus de Jests Christo 
Uma estota sigfe a Nus : 


Pie 


a moeda retine no fundo da bur- « 


Editoriaes 


Alerta, igrejas ! 


Chamamos à attenção das mgre- 
jas da Convenção para o falar 
ccte da Thescreara da Jenta 
Executiva. O palaneete é ate dois 
meses é ha um dejicie de 332507, 
A Junta tem encargos pesados e 
inadiaveis a desempenhar e que 
lhe foram ineumbidos pela Com 


venção. E um dos encargos hem 
relevantes é a manutenção do 
de iereja 


Evangelista, 
em fgrola, vota cu 

instruindo, vota 
de Deus, É se precio 

iasimo tr 

cessario que 
Dua irentsalmento e beralmento 
para o» fins convencionges, Do 
rio as. igecias não poilerão 
as do Evanieelia 

Ha falta de recursos para viage 
nús ao queremos que isto ja 
Alerta, pois te 
das Eine às vossas ofertas to 
do om mtêges do Thenoneiro da 
Junta. à qual é é irmão Cardoso 
Sobrinho, para à caixa SEA vt 
pura a casa Moraes Carneiro 
Kia, onde elhe é empregado. Do 
rem mandae offertaa gotas e ndo 
mas 


Igrejas e Convenções 


Senda uma iceeja bo 
instituição fivee, aut 
depen quer di 
governa à ab mesma 
rencia exterior, Todo o. seu o 
vérmo deriva da aotoridade que 
Christo lhe deu e se acl no N 
Testamento. Ne 
cão, res 
menhuma Asscimbiéa, n 
Coneilio, pode mandar ou gor 
nar uma Daptista, Tod 
igreja Daptista deve ser ion 
oeios. 

“les 
es por ai ines 
mas. A Convenção À 
pois, não foi triada para 
nas hurejas e mudar seu 
nos é diteeção, di 
tir o reitor pastores, À Conven 
ção manda apeisas na-sara Junta 
emo seu Evangelista e obedece 
á vonmtado das igrejas, Ninguem 


pis tenha receio de qeios arbi- 
tran Convenção. Ely não 
np deliberações, uaé re 


Não foi criada para 
depór dinconas que teem respom 

eras e susto 
5 por pastores, Não, a Ce 


O) BAPTISTA AMAZONICO à 
a DALTISTA AMAgÔNICO TO so 


venta 
existe 


o Baptista da Amazonia 
para servir e ajudar as 
mrcjas batistas da Amazonia é 
vonperação e ile aecordo com 
ellas mesmas sem ferir o st se 
verno e sua soberania, 


2º Porque vivemos oppri 
midos e cansados. O peccado 
opprime a vida e a conscien- 
cia, Elle'é um senhor, um des- 
pota, um tyramno que escra- 
visa sem dó nem piedade. Des- 
sa oppressao só Jesus nos po- 
dle livrar. Os prazeres, os go- 
zos € Os vícios cansam, «ener- 


Igrejas, pastores e diaconos 


A's inrejas baptistas são li- 
vres, autonoimas e independentes. 
Quem manda numa igreja é arpro- 


pri rea reunida emneasto, Mem. vam, enchem a alma de. tedio 
pastor, nem mem € O coraçãa de azedume. Je 
dliaconos, nem convenção algum porem, com as suas dou- 
podem mandar ou impor sua von. trinas, o seu amor, às suas es- 


de e seus planos a uma igreja 
baptista. Isto não quer dizer que 
srejas bapiistas 'não tenham 

O, nem ordem, nem direc- 

O pastor é o presidente, o 
fidere principal, o gufa da igrej 
chamado por cila para dirigirahe 
vida espiritual e moral, para en- 
arlhe as verdades do Novo 
Testamento, para doutrinal-a na 
fé e na verdade de Christo, Mas 
O pastor não é e não deve ser 0 
mandão na igreja. Elle deve sub- 
meiter-se á vontade desta em suas. 
sessões, O dincono não foi 
mado para dirigir a  igrej 
pastor, nem para nelles mandar. 


ranças nos liberta e alivia da 
incredulidade, do pecado e da 
descrença. « Vinde a mim to- 


opprimidos e eu vos alliviarei-. 


dos. O homem, por causa de 

«is peceados é delictos, teme 
ira Deus é não ser acceito. 
Mas Jesiis veio buscar os pee- 
cadores, Elle nunca: regeitou 
ninguem que a Elle se chegou 


| arrependido e contricto. À pee- 

cadora foi perdóada, Zaqueu 
foi salvo, O ladrão da cruz en- 
trou no Paraizo. Ide a Jesus 
com toda a confiança de vos- 
sa alma e Elle vos perdoará 
e aeceitará, 


plo, auxilio aos doentes e 
impesa do salão de 
cultos, cuidado dos orphãos e 
desamparados da igreja, sala 
do pastor. serviço da ceia, ete,, 
dados do dincono que 
sabe O fim para que foi escolhido 
+ eleito pela iareja. E tudo isso é 
feito de accordo com o pastor e 4 
a igreja. 


Porque devemos ir à Jesus 


Eis uma frase muito fre- 
quentemente pronunciada por 
Jesus. Porque devemos ir a 
Elle? 

= 12 Para termos vida. Jesus. 
ca fonte da vida. E” a vida 


tima. tendencia nó homem 
dle denunciar os peceados alheios 
E oceiilár os seus. Isso é o que 
Jesus chama hypocrisia, Tiremos, 
borém, priimeiro a trave do no 
so olho para termos direito de 
apontar à que obstrue o olho do 
nosso proximo. 

Outra tendencia é a de defen- 
dermos os nossos peceados pelo 
pescados alheios, O mal não ju 
fifica o mal e um erro não just 
fica outro erro, 

Ha uma lei que julga os nossos 
peccados, E-essa Iei não é a das 
faltas do nosso irmão, mas à lei 
da justiça de Deus 


mésitia, pois “Elleidlisse: e Eu, 7 Ainda culta a ia a de 
À o está escondermos nossas cap 
o nt O NO EA penta aii peida ea 


morto nos seus delitos e pec. 
cados. À vida que elle vive é 
imiscravel e má, cheia de en- 
ganos e ambições. Mas Jesus 
vfierece a verdadeira vida, que 
é à vida espirituab e ctema, i 
à imortalidade 


oeeulto éncecado Incubado. Cedo 
ou tarde «ile produz fructos. E 
os Íructos do peccado são mos, 
pernicioso? e bem visiveis, Me. 
lhor é confessarmoLos x mos 
ubmeltermosais penalidades que 
elles exigeim.  Bemaventurado o 
varão eujos peccados são coli 


ÉS 


tos vós que estaes cansados e | que os m 


3º Para sermos ampara: 


tos e cujas transgressões são 
perdoadas.s 
Finalmente outra grave teides 


cia da nossa fraqueza. moral 
por havermos peccado, encapar 
mos 08 peecados alheios. para 
não pedirem contas dos nossos, 
Tremenda fraqueza. Tenha 

pois cuidado com as nos 

deneias é procuremos exti 
pelo poder da Palavra de Deus 


CR EEE 
A fé éa substancia das cou 


esperadas, a prova das. cou 
não vistas. Foi por ella que u 
antigos obtiveram bom te 
nho. E” pela fé qu 
idos fora 

pela palavra de Deu 
que o visivel não foi feito dl 
cousas que appareeem, Pela té 
olfereceu Abel a Deus. mais ex 
cellente sacrificio que Cam, pelo 
qual alcançou testemunho de que 
era justo, danclo Deus testemunho 
quanto aos seus dons; e poreila, 
estando clle morto, ainda fala 

Sem fé é impossivel agradar a 

necessario que o qu 
Deus, creia que 
existe & se mostra rerminornulor 
dos que o buscam, 
Cllebreus Hi toa, 6) 


Noficiario 


entre nós o edu 
idoso irinão Dame) de 
mões, diacono ia hr 
de Manaquiry e competente pro 
fessor no Andiroba O 
Daniel, que é um moça estorçato 
& inteligente, presto com muito. 
grado e desembaraço, à | lt 
ja, da qual foi membro, 
Estiveram tambem entre 
mós os nossos dis 


notas mtos 
srs, Zeno de Oliveira Suit 1 
Luiz de Oliveira Simões O 

Zeno Imitador sincero as 


bapti conhecedor minto 
das Escriptas Sagradas, as q 
tua com metodo é interes 
Que elle possa encontrar nelias a 
verdade — Jesus Christo 
Salvador unico. 
Congregação dos Edu. 
dos. À 1º ly made 
içout 
nrescente. bairro. 


dos afim de ali abrir 
úito cm breve, tuna congrega: 
são à semelhança da que func 
eiona na Rua dos Andradas, Pe 
enquanto funeciond na referida 
vasto Departamento do im 


n O BAPTISTA AMA 
To tarpiSTA AMAZON em 


Emir Ave eigha esposa da Rey 
Tampo Bento Alves, « nossa 
estimado qm a TE A ima D) 


ia preto relevantes serviços. 
amena vd Seuelade de Senhor 
o Mai eat Sega Demi, 


Chegados de S Luiz do 
Murano vtino entro nús 6 
ato matos Amancio Napoleão 


em Severino Elogiario d 


Eetes onuçoo que trabalham em 
muco ade nene, já aboeiam de 
etecamo ter meta unfade a Dre 
vemente estarão cepondo à venda 
at imelugri 
Para Pernambuco emb 
mpanhado de cus fil 
Messe querido irinho. 
avimundo Roque. que toi em 
Amen de melhotia. para Ao gua 
eau Jortemeaçte alterada, BO 


cim ento, recebemos delicado car- 
tão comunicando o nascimento. 
de sua primogenita RubextrA, oe- 
corrido à 5 do p. passado, 
Tambem do nosso distinci 
amigo snr. Aurelio Sá e de sua 
exma. esposa D. Adelaide Sá, 
nossa trená na fé, recebemos gen- 
til particinação do nascimento de 
“eu filhinho FeaxanDo, ocorrido 
em 5. Salvador 
“ em Manaquiry, neste. 


Estudo, > pequena Jacy, filha dos 
irmãos José Rutind de 
D. Albe 


15 de Dezembro do p, passado. 
(9 fat dos ossos amados ir- 
s Augusto Silva e Josepha 
va fo agmentado, no dia 4 
estante, com o mascimento 
de sado um recebeu 
o mote 
Yarniven foi emiquecida com 
apcinento do pequeno ANTO- 
no O lamahes moscas querida 
iemãos Ipriacio Lamego é Eu 
sino Somme. Parabens e Telicis 
dades a (oder do pues! 
Enoch Reis, Chegou de Lis- 
dba pelo Ufidetexend o joven irmão. 


Enoch Reis, que na 1 Igreja de 
Lisbôn exerceu cargo, de grande 
responsabilidade, atentando. as- 
sim a sua competencia e os seus 
dons para o trabalho do Senhor. 
Foi Superitendente da Escola Do- 
minical e Presidente da Liga da 
Mocidade daquela futurosa lgreja. 
Damos ao Enoch o nosso sin- 
cerido bemvindo. 
Fallecimento. Faleceu em 
Manaquiry, no Paraná do Limão, 
a querida e pledosa irma Isabel 
Cavalcante dos Santos, com 36 
annos de idade, Era casada com 
9 irmão Pedro Rosa dois Santos, 
Deixou a querida irmã dos fi- 
tos menores, os quaes são Eze- 
auias € Izaura Cavalcante. À irmã 
Babel foi, em vida, uma crente 
fiel e resimada, Durante os dias 
de sun. infermidade revelou um 
espirito genuinamente  christão: 
Nossos sentimentos á desolada 
familia de nessa saudosa irmã, 
. Profissão de fé Deu profis: 
São de fé na 14 lgreia o Cal 
José da Silva Simões, abastado 
proprietario no Rio Purus. Ser 
baplizado no proximo Domingo. 


Balanço da Receita 


espera da Thesomraria da Junta Executiva da Convenção Baptista 


da Amazonia, correspondente abs mezes de Fevereiro e Março de 1928 


RECEIDA 


ja de Mind 
muda Epreta de Mandos 
Macuatinta 

tos Velho 


Ca 
Mataquiry 

Viumeta Esttega vb Det 
Comtanlal 

fran 
Mearagné Neat 
Junto 

Junia ate Av Quo 


Nara Bah 


2s0gM) 2258500 2715700 
FISCO! 205600 265600 


BSH ASI0O ASILO 
noso 5000 58000 
8 95000 95000 


253 ISIGO 15100 
SO 55000 85000 
258000 58000 58000 
105000 
255000 
258000 

daos00o E 

11035300 2845420 3308620 


MACIOS missão ExTR. 


EDUCAÇÃO (púicações  tóma 


MISSIDO 2458000 140975300 
515000 208600 1855300 
ASMTO  ASI0O 255000 
58000 58000 305000 
45000 a$000 345000 
18170) 18160 75000 
308500 88500 1215000 
168500] 58000 305500 
VOSUDO 

= 255000 
E 258000 
Vi ososo0o. 
O! 2905420 2:2565100 
gos 3325970 
25895070 


Paio de a 


ldem de despezas de viáíge 
or da Egr 


Ausilioção 


Idem a 


DESPDZA 


Seminario do Recife 


Idem directamente de Belem para Missões 
Impressão do « Baptista Amazonico 


emo ao Evangelista (Fevereiro a Abril) 9o0g000 É 
do mesmo ag0s800 
de Santarem 2005000 
agem do Secretario Correspondente 2098000 
o da Junta de M. Nacionaes Mas7ão 
de M. Extrangeiras arise 
208000 
2405000 
Balanço. 2805070 


Deficit SVO 


